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A INCLUSÃO DO HOMEM/PAI NO ACOMPANHAMENTO DO PRÉ-NATAL 

 

 

RESUMO: A gestação é o caminho para a parentalidade exigindo dos futuros pais uma preparação 

nessa nova fase que irão adentrar. Incluir e encorajar a figura paterna a participar, acompanhar o pré-

natal, é uma das formas de desmistificar a visão de que o pré-natal é voltado apenas ao público 

feminino. Sendo assim, o presente estudo teve por objetivo destacar a importância da participação do 

homem/pai no pré-natal e conhecer as dificuldades da sua inclusão ativa na realização do mesmo. 

Tratou-se de uma pesquisa exploratória de abordagem quali-quantitativa que ocorreu através de uma 

busca ativa do homem/pai, de gestantes em acompanhamento do Pré-Natal na Unidade de Atenção 

Primária à Saúde da Família, no município de pequeno porte no noroeste do Paraná, no período de 

maio a julho de 2023. Dos 23 entrevistados, 61% abaixo de 33 anos, apresentando ensino médio em 

52% e com um percentual de 61% casados. Ao serem questionados sobre o que é o pré-natal, 22 

(96%) responderam conhecer, demonstrando que há um conhecimento significativo do homem/pai 

em relação ao pré-natal. Porém, a participação não aparece tão efetiva. As dificuldades de 

participação estão relacionadas a jornada de trabalho, desconhecimento e falta de interesse. Apesar 

da maioria conhecer o pré-natal, saber da sua importância e benefícios, a participação do homem/pai, 

necessita de maior estímulo por parte das unidades de saúde, pois ainda existe uma lacuna de falta de 

orientação e conhecimento no que diz respeito ao acompanhamento e direitos.  

 

 

Palavras-Chave: Gestação. Cuidado Pré-Natal. Paternidade. 

 

 

 

 

THE INCLUSION OF THE MAN/FATHER IN PRENATAL FOLLOW-UP 

 

ABSTRACT: Pregnancy is the path to parenthood, requiring future parents to prepare for this new 

phase they will enter. Including and encouraging the father figure to participate and attend prenatal 

care is one of the ways to demystify the view that prenatal care is only aimed at women. Therefore, 

the present study aimed to highlight the importance of the man/father's participation in prenatal care 

and to understand the difficulties of their active inclusion in its implementation. This was an 

exploratory research with a qualitative and quantitative approach that occurred through an active 

search of the man/father, of pregnant women undergoing pre-natal care at the Primary Family Health 

Care Unit, in the municipality in small size northwest do Paraná, from may to july 2023. Of the 23 

interviewees, 61% were under 33 years old, 52% had secondary education and 61% were married. 

When asked what pre-natal is, 22 (96%) responded that they know, demonstrating that there is 

significant knowledge on the part of men/fathers in relation to pre-natal care. However, participation 

does not appear to be as effective. Difficulties in participation are related to working hours, lack of 

knowledge and lack of interest. Although the majority are aware of prenatal care, aware of its 

importance and benefits, the participation of the man/father requires greater encouragement from 

health units, as there is still a gap of lack of guidance and knowledge regarding the monitoring and 

rights. 

 

 

Keywords: Pregnancy. Prenatal care. Paternity. 

 

 

 



 

 

LA INCLUSIÓN DEL HOMBRE/PADRE EN EL ACOMPAÑAMIENTO PRENATAL 

 

RESUMEN: La gestación es el camino para la paternidad, lo que exige que los futuros padres se 

preparen para esta nueva etapa en la que entrarán. Incluir e incentivar la figura paterna a participar y 

acompanhar al control prenatal es una de las formas de desmitificar la visión de que el control prenatal 

está dirigido únicamente a las mujeres. Por lo tanto, el presente estudio tuvo como objetivo resaltar 

la importancia de la participación del hombre/padre en la atención prenatal y conocer las dificultades 

de su inclusión activa en su implementación. Se trata de una investigación exploratoria, con enfoque 

cualitativo y cuantitativo, que se produjo a través de una búsqueda activa del hombre/padre, de 

mujeres embarazadas en atención prenatal en la Unidad de Atención Primaria a la Salud de la Familia, 

en el municipio pequeño tamaño del noroeste del Paraná, de mayo a julio de 2023. De los 23 

entrevistados, 61% tenía menos de 33 años, el 52% tenía educación secundaria y el 61% estaba 

casado. Cuando se les preguntó acerca de, qués es el prenatal, 22 (96%) respondieron conocer, 

demostrando que existe un conocimiento significativo por parte de los hombres/padres en relación al 

cuidado prenatal. Sin embargo, la participación no parece ser tan efectiva. Las dificultades de 

participación están relacionadas con la jornada laboral, la falta de conocimiento y la falta de interés. 

Aunque la mayoría conoce el cuidado prenatal, consciente de su importancia y beneficios, la 

participación del hombre/padre requiere mayor estímulo por parte de las unidades de salud, pues aún 

existe un vacío de orientación y conocimiento acerca al acompañamiento y los derechos.  

 

 

Palabras clave: Gestación. Cuidado prenatal. Paternidad. 
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1. INTRODUÇÃO  

O período gestacional é uma fase muito significativa na vida da mulher, na qual ocorrem 

mudanças físicas, psicológicas e emocionais que afetam diretamente em sua rotina e saúde (ROLIM 

et al., 2020).  

A gestação é o caminho para a parentalidade e exige dos futuros pais maiores adequações 

biológicas e psicológicas, com o intuito de prepará-los para a nova fase que irão adentrar (DE SOUSA 

et al., 2021). 

Para o preparo dessa nova fase temos o Pré-Natal que tem por objetivo assegurar uma 

gestação segura, possibilitando um parto saudável, sem acometer nenhum prejuízo a saúde materna-

fetal, tendo por inclusão um acompanhamento que inclua os aspectos psicossociais e educação em 

saúde, sendo ele um elemento crucial, no que diz respeito à prevenção e proteção de eventos 

indesejados na saúde obstétrica (GOMES et al., 2020). Destacam ainda os autores, que este é um 

período oportuno para identificação de possíveis riscos de complicações para a saúde materna e fetal, 

realizado por meio de consultas regulares durante os trimestres. 

A figura materna pode se dizer que atua como protagonista em toda a vida da criança, devido 

ao laço e afeto criado e estabelecido desde a descoberta da gestação e suas fases, tornando-se um elo 

forte e essencial durante toda a sua vida (CALZAVARA; FERREIRA, 2019). 

Couto et al., (2019), ressaltam que esse momento da gestação é essencial para a preparação 

tanto da mãe quanto do pai, para que consigam juntos assumir novas posturas perante ao bebê. 

Acrescentam também, que devido ao trabalho é comum que a mulher compareça às consultas de pré-

natal sozinha, acompanhada da mãe ou amiga.       

A gestação requer ações que remetem muito além do trabalho de parto, por conta disso se 

faz importante a inserção do homem não só no ciclo sexual, mas também reprodutivo, como no 

planejamento familiar e no pós-parto, fortalecendo desta forma, o vínculo com a gestante, ampliando 

assim, um maior envolvimento em relação aos cuidados voltado ao bebê após o nascimento, e 

fortalecendo uma maior relação entre o casal (GONÇALVES; SILVA, 2020). 

Tendo em vista a importância do pai durante o período gestacional, a Lei n° 11.108 de 7 de 

abril de 2005 conhecida como Lei da/o Acompanhante foi criada com o intuito de garantir a mãe o 

direito de ter um acompanhante em seu trabalho de parto e pós parto, incentivando também a inclusão 

dos pais nas consultas de pré-natal (SENNA; FERREIRA, 2022). 
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Com isso, se faz importante incluir e encorajar a figura paterna a participar, acompanhar o 

pré-natal, se incluir nos serviços de saúde de forma a prevenir e desmistificar a visão de que o pré-

natal é voltado apenas ao público feminino (FREITAS; ALVES, 2021). 

Embora a gestação seja uma experiência que somente a mulher possa sentir as 

transformações em seu corpo, é uma jornada em que o casal pode e deve vivenciar juntos, 

compartilhando a mesma intensidade de envolvimento e dedicação. Tendo em vista que a gestação é 

um momento que exige muito da mulher, seja da forma física quanto emocional, a participação ativa 

do pai na gestação e nos cuidados com o bebê, tende a servir como uma base sólida estabelecendo 

um ambiente familiar mais equilibrado e saudável, para o desenvolvimento da criança. Além do mais, 

é uma oportunidade para que o pai se sinta ainda mais inserido no mundo da paternidade, mesmo 

durante o período gestacional. 

Sendo assim, o presente estudo tem por objetivo destacar a importância da participação do 

pai no pré-natal e conhecer as dificuldades da sua inclusão ativa na realização do mesmo. 
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2. MATERIAL E MÉTODO  

O presente estudo é uma pesquisa exploratória de abordagem quali-quantitativa que ocorreu 

através de uma busca ativa do homem/pai, de gestantes em acompanhamento do Pré-Natal na Unidade 

de Atenção Primária à Saúde da Família, no município de pequeno porte, situado no noroeste do 

Paraná. Fizeram parte da população em estudo 50 homens/pais e a amostra contou com 23 

homens/pais.  

Os dados de logradouro de cada participante foram disponibilizados pela gerência da 

unidade de saúde. A pesquisadora entrou em contato com as famílias que participaram da pesquisa. 

Havendo concordância na participação a entrevista ocorreu na própria residência com horário 

previamente agendado e a coleta de dados ocorreu durante o período de maio de 2023 a julho de 2023. 

Como critério de exclusão foram homens/pais acompanhantes de gestantes com a idade gestacional 

inferior a 27 semanas, para poder verificar a participação dos pais, uma vez que muitas vezes o pré 

natal não se inicia logo nas primeiras semanas.   

Para atingir os objetivos propostos foi utilizado uma entrevista semi-estruturada com 

dezesseis questões de múltiplas escolhas, com possibilidade de complementação, referente ao 

homem/pai acompanhar o pré-natal da parceira; se ele acha que a sua participação é importante; se 

participar dessas consultas fortaleceria o vínculo mãe, pai e filho; o que mais influencia a sua não 

participação; se o companheiro conhece o guia de pré-natal do parceiro, e todos os direitos fornecido 

a ele nessa etapa; e o por que não participa, se for o caso, suas dificuldades e desafios.  

A coleta de dados aconteceu após a aprovação do Comitê de Ética envolvendo Seres 

Humanos da Unipar sob o parecer nº 6.011.877. Os participantes aceitaram e assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os resultados foram tabulados através da estatística 

descritiva e da técnica de análise de conteúdo de Bardin. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A população de homens/pais foi de 50, apenas 23 consentiram em participar, representando 46% 

da população. Os 23 homens/pais que participaram, acompanhavam gestantes na Unidade Básica de 

Saúde com idade gestacional acima de 27 semanas. O perfil dos entrevistados está descrito na Tabela 

1: 

Tabela 1: Perfil dos entrevistados 

 

VARIÁVEL N % 

Faixa Etária   

18 a 25 anos 8 35% 

26 a 33 anos 6 26% 

34 a 40 anos 6 26% 

Acima de 40 anos 3 13% 

Escolaridade   

Ensino Fundamental Completo 2 9% 

Ensino Fundamental Incompleto 3 13% 

Ensino Médio Completo 12 52% 

Ensino Médio Incompleto 5 22% 

Ensino Superior Completo 1 4% 

Estado Civil   

Casado 14 61% 

Solteiro 1 4% 

União Estável 8 35% 

Número de Filhos   

1º Filho 7 31% 

1 Filho 1 4% 

2 Filhos 9 39% 

3 ou mais Filhos 6 26% 

 

Fonte: Autora com base na Pesquisa realizada, 2023. 
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Percebe-se que os participantes de nossa pesquisa são pais jovens, representados em 61% 

abaixo de 33 anos, apresentando ensino médio em 52% e com um percentual de 61% casados. Apesar 

de serem jovens, são pais que provavelmente não vão concluir um ensino superior por estarem já com 

relação conjugal estabilizada.  Júnior e Lima (2019), destacam que o grau de escolaridade influencia 

no reconhecimento da importância de sua contribuição durante a gestação, principalmente quando 

casado ou em união estável onde há uma maior participação. 

Dos 23 entrevistados 65% já estão no segundo ou terceiro filho, o que denota que apesar da 

maioria ser jovem, iniciaram a paternidade cedo, uma vez que pais de 18 a 25 anos representavam 

35%.  

De acordo com o IBGE (2019), na Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) que estuda os ciclos 

da vida e que se preocupou em conhecer sobre a paternidade na atualidade, apontou que 64,6% dos 

homens com 15 anos ou mais já tinham pelo menos um filho. Essa proporção diminui à medida que 

o nível de escolaridade aumenta.  

Ao serem indagados sobre a gravidez atual ser planejada, 11 (48%) responderam que “sim” 

e 12 (52%) responderam que “não”, notando-se que apesar do estado civil, há uma prevalência em 

relação às gestações não planejadas no que diz respeito ao planejamento familiar.  

O planejamento familiar segundo Silva e Caetano (2022), se dá através de orientações que 

possibilitam a educação em saúde, métodos anticoncepcionais, fornecendo a possibilidade das 

pessoas decidirem de uma maneira responsável, sobre terem filhos, a quantidade e o momento ideal. 

Ao serem questionados sobre o que é o pré-natal, 22 (96%) responderam “sim”, eu sei e 01 

(4%) respondeu – “não”, demonstrando que há um conhecimento significativo do homem/pai em 

relação ao pré-natal. Isso torna-se importante pois pode vir a efetivar a participação pelo 

conhecimento das ações desenvolvidas nesse período. 

De acordo com Balica e Aguiar (2019) o pré-natal é um momento significativo para a 

gestante, visto que é uma fase para o acompanhamento de sua saúde juntamente com a do bebê, assim 

como um período de sanar dúvidas, realizar exames, a fim de se preparar para o trabalho de parto, 

fazendo-se importante o suporte familiar, principalmente do homem/pai da criança.  

Assim, a respeito do acompanhamento das consultas pré-natais com a parceira, o Gráfico 1, 

apresenta que a grande maioria tende a fazer o acompanhamento do pré-natal, mesmo que de forma 

eventual, em algum momento da gestação, há esse envolvimento do homem/pai.  
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                                     Fonte: Autora com base na Pesquisa realizada, 2023. 

 

Batista et al., (2021), reforçam a importância do envolvimento do homem/pai nas consultas 

pré-natais, pois desenvolve seu preparo emocional para lidar e exercer a paternidade, possibilitando 

proporcionar a sua parceira suporte emocional, segurança, permitindo ao casal uma maior 

proximidade.  

Ao serem questionados sobre a importância da sua participação, 20 (87%) afirmaram que 

“Sim”, considerando importante a sua participação e 3 (13%) responderam que “consideram 

importante, mas demonstrando pouco interesse em relação ao comparecimento nas consultas”, 

conforme apresentado no Gráfico 2: 

 
                                  Fonte: Autora com base na Pesquisa realizada, 2023. 
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Quando entrevistados sobre o que influencia em sua não participação nas consultas o 

destaque principal foi a jornada de trabalho resultando de um percentual de 20 (87%) dos pais. 

Sabemos que as consultas ocorrem durante o período diurno e muitas vezes a carga horária do trabalho 

pode coincidir com o horário das consultas, impossibilitando o pai de estar presente. Corroborando, 

Santos et al., (2022) nos aponta que diante da carga horária de trabalho, se coincidirem com o horário 

das consultas, acaba por se tornar um grande impasse para que haja uma presença paterna no que se 

diz respeito às consultas pré-natais.  Foi também questionado como uma forma de não participação 

com 01 (4%) não se mostra interessado em estar presente nesses momentos, 01 (4%) cogitou a falta 

de tempo como uma influência negativa para o acompanhamento. Veiga; Maciel; Lemos (2022), no 

que se refere ao quesito falta de tempo, esgotamento devido às longas horas de trabalho, tendo em 

contrapartida o receio de perder o trabalho diante os problemas de liberação dos compromissos 

trabalhistas, tendem a agir de forma negativa para sua participação ativa nas consultas.  

 Já 01(4%) alega não saber que o homem/pai poderia fazer parte do pré-natal, notando assim 

desinformação.  Apesar de ser constatado em apenas um participante a falta de conhecimento de que 

pode acompanhar a gestante nas consultas, pode haver mais pais na mesma situação no dia a dia das 

unidades de saúde, necessitando de maior divulgação e incentivo.  

Almeida et al., (2021), alegam que o modo com o qual o homem/pai é recepcionado nas 

unidades de atenção primária, favorece ou não a sua participação. Assim, o mesmo aponta ser 

essencial que haja profissionais capacitados de forma a conseguir encorajar de modo claro e objetivo 

o quão importante se dá o seu papel como homem/pai no processo gravídico-puerperal, e etapas que 

envolvem o processo de crescimento da criança.  

Ao serem questionados sobre considerar o pré-natal exclusivo apenas para a gestante, 13 

(56%) consideram, que sim, demonstrando assim que mesmo sabendo o que é o pré-natal e o quão é 

importante a sua participação, ainda há uma ideia de que é exclusivo apenas para a gestante. Já 10 

(44%) responderam à entrevista que “não”, demonstrando um conhecimento efetivo relacionado ao 

conhecimento de que o homem/pai também se inclui no pré-natal.    

Gonçalves e Silva (2020) revelam que alguns dos pais que compareceram no momento das 

consultas como forma de acompanhar a gestante, demonstraram entrar nas consultas e se sentiram 

excluídos, quando não, foram e ficaram aguardando nas salas de espera.  

O Ministério da Saúde (2015) como forma de envolver o homem/pai na participação do pré-

natal, criou o Guia de Pré-Natal do Parceiro, como uma forma de demonstrar a relevância de seu 

envolvimento consciente e dinâmico, sendo abrangido desde planejamento familiar e reprodutivo, 
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cooperando para que haja também uma maior inserção e acolhimento dessa população de homens/pais 

nos serviços de saúde (BRASIL, 2015).     

Na pergunta abordada, se conhece seus direitos como pai referente ao atendimento pré-natal, 

parto e pós parto, 15 (65%) dos pais tem conhecimento em relação ao seus direitos como homem/pai 

referente a suas presenças nas consultas pré-natais, trabalho de parto, e pós parto, visto que o 

conhecimento desses direitos permite ao pai estar intimamente ligado em todo o processo gestacional, 

até a chegada o bebê. 08 (35%) participantes responderam que não compreendem quais os direitos 

garantidos ao pai durante todo esse período relacionado à gestação, sendo assim, se faz necessário 

uma maior divulgação de todos os benefícios e direitos atribuído ao pai, como forma de esclarecer 

dúvidas, e beneficiar ainda mais homem/pai sobre seus direitos da paternidade.   

Vitoretti et al., (2021), afirmam que o pré-natal do parceiro, é uma estratégia para 

proporcionar maior inclusão do homem/pai no processo gestacional, sendo uma alternativa de avaliar 

seu estado de saúde, assim proporcionando atendimentos que inclua exames laboratoriais 

complementares, testes rápidos, acesso a atualização vacinal, educação em saúde em relação a 

importância da paternidade e conhecimento de seus direitos relacionado ao parto e nascimento.   

Colaborando, Gomes e Garcia (2023) destaca a Lei 11.108, que tem como intuito assegurar 

que a gestante possua o direito de um acompanhante, de sua escolha, no que se refere ao trabalho de 

parto, parto e pós parto, tornando-se assim, o homem-pai um companheiro perfeito para vivenciar e 

estar presente no quesito pré-natal e nascimento.   

Quando questionados sobre seus direitos trabalhistas no acompanhamento do pré-natal, parto 

e pós parto, 16 (70%) responderam “sim” e 07 (30%) responderam “não”, o que resulta na falta de 

conhecimento e divulgação dos direitos atribuídos a eles, tendo em vista que quanto mais 

informações, mas será efetiva a participação. Por mais que grande parte dos entrevistados tenham 

consciência sobre esses direitos, cabe aos profissionais de saúde apresentá-los durante a assistência 

pré-natal.   

Além disso, a Constituição Federal de 1988, prevê a licença-paternidade que dá ao 

homem/pai o direito de se ausentar do trabalho ao longo de 5 dias, após o nascimento (SCHUSTER; 

GEMELLI, 2020). O Ministério da Saúde reforça que a licença paternidade pode ser prorrogada por 

mais 15 dias ao servidor público que solicite esta beneficiação em um período de até dois dias úteis 

após o nascimento (BRASIL, 2022). 

Nossa pesquisa traz também uma abordagem ao homem em relação a sua opinião sobre o 

que diz respeito à gestação, pré-natal e paternidade. Ao decorrer da entrevista, classificamos os 
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depoimentos utilizando pseudônimos com identificação “P” durante as falas dos entrevistados que 

aceitaram expressar sua opinião diante a pergunta abordada:  

 

No que se diz respeito a importância da sua participação no pré-natal: 

                                    “Se tiver algo de errado, estamos juntos para melhorar” (P1). 

     “Para poder participar desde o início da vida do meu filho, e acompanhar minha esposa” (P2). 

 “Como somos bem parceiros, estar nessas consultas nos torna ainda mais parceiros um do outro” 

(P3). 

“Toda vez que vou à consulta percebo que ela se sente segura em saber que independente de 

qualquer coisa estarei ao lado dela” (P4). 

 “Gosto de estar presente, ver meu filho crescendo e ajudar a minha esposa a vivenciar toda a 

gestação de uma forma leve” (P5). 

 

Nessas expressões podemos perceber que existe um envolvimento efetivo de participação 

onde o homem/pai se sente inserido no processo gestacional, paternidade, a cumplicidade e apoio a 

esposa, o que favorece um vínculo maior entre pais e o futuro filho. 

De acordo com os estudos de Freitas e Alves (2021), a participação paterna na gestação se 

dá muito além do papel de provedor dentro de casa, abrangendo assim sua participação direta e seu 

suporte emocional para com a gestante.  

Conforme os estudos de Borel et al., (2021), o homem/pai que está ativo, participando das 

consultas e em todo o processo gestacional, tende a adquirir práticas no cuidado, conhecimentos que 

contribuem para a construção de vínculos com os filhos, compartilhamento de experiências, e assim 

se tornando de maior significância para o desenvolvimento da paternidade.   

Santos et al., (2022), ainda reforçam que há tempos a importância do homem no pré-natal 

era visto como irrelevante, e isso vem atualmente mudando, onde o comparecimento em consultas 

juntamente com a gestante, transmite segurança e conforto, tornando-o cada vez mais envolvido na 

paternidade.  

 

 

Você acha que ao participar dessas consultas fortaleceria o vínculo mãe, pai e filho ? 
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No que diz respeito ao comparecimento nas consultas e fortalecimento do vínculo mãe, pai 

e filho realizado através da pesquisa, todos os pais afirmam que “Sim”, aparecendo em alguns 

depoimentos, reafirmando que participação está atrelada ao trinômio mãe-pai-filho, demonstrando 

afetividade nesse processo através de algumas falas: 

                            “Sim, tenho que acompanhar o que acontece com minha mulher e meu filho para 

dar assistência” (P1). 

                              “Sim, somos um casal, uma família unida” (P2). 

                              “Sim, pois é fundamental a presença paterna para dar segurança à gestante e ao 

filho” (P6). 

                              “Sim, também sou fundamental na gestação e a presença do pai também faz a 

diferença” (P16). 

                                “Sim, porque o pai fica por dentro do que está acontecendo na gravidez e assim 

pode ajudar mais na gestação, e consequentemente criando mais laços afetivos (P17)”. 

Diante o estudo de Queiroz et al., (2019) o homem/pai ao participarem dessas consultas, 

tendem a transmitir diversos benefícios favorecendo uma paternidade mais ativa e participativa, como 

amparo, proteção, suporte emocional, garantindo maior interação familiar e subsídios em relação ao 

cuidado do trinômio mãe-pai-filho.  

De acordo com a abordagem de Alves et al., (2021) nota-se que o envolvimento do 

homem/pai em relação aos acompanhamentos de pré-natais juntamente com a gestante, vem 

tornando-se comum com uma certa frequência, pois em todo o processo gestacional, parto e pós parto, 

compareceu repleto de novos sentimentos, tornando assim o homem mais suscetível a criar um maior 

laço afetivo perante sua esposa e filho.  
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4. CONCLUSÃO 

      

Apesar da maioria conhecer o pré-natal, saber da sua importância e benefícios, a participação 

do homem/pai, necessita de maior estímulo por parte das unidades de saúde, pois ainda existe uma 

lacuna de falta de orientação e conhecimento no que diz respeito ao acompanhamento e direitos.  

Assim, uma maior sensibilização direcionada a valorização da paternidade consciente, 

através da educação em saúde, convites para a participação do pai nas consultas da gestante, um bom 

acolhimento, pode ser o início de uma melhor interação e maior vínculo entre mãe-pai e filho durante 

o pré-natal.  
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